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RIO

Exigência de vacinação reduz atrasos na 2ª dose
Após a Prefeitura do Rio de Janeiro anunciar, no dia 27

de agosto, que iria exigir a comprovação vacinal contra Co-
vid-19 para acessar locais fechados como cinemas, clubes,
academias e pontos turísticos, a procura nos postos de saú-

de aumentou e levou a uma diminuição de 40% no contin-
gente em atraso da segunda dose. A informação foi divul-
gada durante a apresentação do 35º Boletim Epidemiológi-
co da Covid-19  nesta sexta-feira. A exigência começaria no

dia 1º de setembro, mas devido à instabilidade no aplicati-
vo ConecteSUS, no qual os cidadãos podem gerar o com-
provante de vacinação de forma digital, a obrigatoriedade
foi adiada para o dia 15 de setembro. PÁGINA 4

A reforma do IR (Imposto de Renda) aprovada pela Câmara dos De-
putados na quinta-feira passada deve gerar uma perda de arrecadação
de R$ 28,9 bilhões em 2022, segundo cálculos da IFI (Instituição Fiscal
Independente, ligada ao Senado). As contas do órgão apontam que o
texto, que sofreu alterações em relação à versão proposta inicialmente

pelo governo, reduzirá a arrecadação em R$ 11 bilhões em 2023 e R$ 12,3
bilhões em 2024. A medida ainda será analisada pelo Senado. O rombo
poderá ser maior do que o estimado porque os cálculos da IFI conside-
ram a reversão de benefícios tributários prevista no projeto, que pode
não produzir um aumento automático de arrecadação. PÁGINA 2

Marcelo Luiz Nogueira dos Santos, ex-assessor de Flávio Bolsonaro
(foto) (Patriota-RJ), disse em entrevista ao UOL que, no período em
que foi funcionário do filho mais velho do presidente Jair Bolsonaro na
Alerj (Assembleia Legislativa do Rio), era obrigado a entregar mensal-
mente 80% de seu salário. A informação foi revelada pelo portal Metró-
poles e confirmada pelo UOL, que ouviu outros detalhes do ex-asses-
sor, que é conhecido como Marcelo Nogueira. Ele afirma que, além
dos 80% do salário, tinha que entregar porcentagem semelhante do
13º salário, das férias, do que recebia como vale-alimentação e ainda
da restituição do Imposto de Renda. De acordo com Nogueira, ele pre-
cisava entregar esses valores em dinheiro vivo nas mãos da advogada
Ana Cristina Siqueira Valle, segunda mulher do presidente Jair Bolso-
naro. Isso ocorreu todos os meses ao longo de mais de quatro anos. Ele
foi assessor de Flávio Bolsonaro na Alerj no período de 1º de fevereiro
de 2003, início do mandato de Flávio, até 6 de agosto de 2007, quando
Ana Cristina e Jair Bolsonaro se separaram. Nessa mesma época, a ex-
mulher do agora presidente era a chefe de gabinete de Carlos Bolsona-
ro, em seu primeiro mandato na Câmara Municipal do Rio. PÁGINA 3

PF prende
bolsonarista
Wellington
Macedo 

PGR

RACHADINHA

A Polícia Federal prendeu na
tarde desta sexta-feira o influen-
ciador bolsonarista Wellington
Macedo (foto), que participava
da organização de atos de 7 de
setembro em apoio ao presiden-
te Jair Bolsonaro. A prisão pre-
ventiva foi solicitada pela Procu-
radoria-Geral da República e au-
torizada pelo ministro Alexandre
de Moraes, do Supremo Tribunal
Federal. O bolsonarista, que se
identifica como jornalista, estava
hospedado em um hotel em Bra-
sília quando foi preso pela PF
nesta sexta-feira. Em nota, a Polí-
cia Federal confirmou a prisão e
não divulgou mais detalhes. "A
medida, cumprida em Brasília,
tem o objetivo de aprofundar in-
vestigações em curso nos autos
de inquérito que tramita naquela
Corte", diz o texto. A prisão foi fei-
ta no âmbito de investigação do
financiamento e organização de
manifestações antidemocráticas,
com ataques a instituições como
o STF e o Congresso. PÁGINA 3

IFI

Reforma do IR vai derrubar
arrecadação em R$ 28,9 bi

ABRASIL
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Prefeitura vai
contratar mães
para buscar
alunos faltosos

SÃO PAULO

PÁGINA 3

Após atritos que envolveram a publicação de uma carta em defesa
da democracia, o Banco do Brasil anunciou nesta sexta-feira que não
tem a intenção de se desassociar da Febraban (Federação Brasileira
da Bancos). Na noite de quinta-feira passada, a Febraban havia emi-
tido nota para reafirmar o apoio ao manifesto "A Praça é dos Três Po-
deres", que defendia a harmonia institucional no país. A instituição,
no entanto, disse que respeita a opção do Banco do Brasil e da Caixa

Econômica Federal, que foram contra o manifesto e ameaçaram
abandonar a federação. Em comunicado, o Banco do Brasil disse que
a decisão de permanecer na entidade que representa os maiores
bancos do país foi tomada após "negociações respeitosas" entre os
membros. "Chegamos a um entendimento que é fruto de discussões
respeitosas entre as partes e que não inibe a livre expressão de qual-
quer membro da Federação". PÁGINA 2

MANIFESTO

BB confirma permanência na Febraban 

Ex-assessor de
Flávio diz que
entregava 13º,
férias e salário

Salário mínimo R$ 1.100,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(05/08) 5,25%
Poupança 3
(4/9) 0,30%
TR (prefixada)
(29/8/2017) 0,0098

IGP-M 0,66% (ago.)
IPCA 0,96% (jul.)
CDI
0,06 até o dia 3/set
OURO
BM&F/grama R$ 305,00
EURO Comercial 
Compra: 6,1573 Venda: 6,1579

EURO turismo 
Compra: 6,2324 Venda: 6,4122
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1679 Venda: 5,1685
DÓLAR comercial
Compra: 5,1829 Venda: 5,1835
DÓLAR turismo
Compra: 5,1998 Venda: 5,3798

MAGAZ LUIZA ON NM 18.90 +4.94 +0.89

ASSAI ON NM 18.16 +3.53 +0.62

LOJAS AMERICPN N1 6.02 +4.15 +0.24

FLEURY ON NM 23.81 +1.88 +0.44

BBSEGURIDADEON NM 19.18 +2.62 +0.49

EMBRAER ON NM 21.76 −4.48 −1.02

BANCO INTER UNT N2 63.75 −3.89 −2.58

GOL PN N2 19.03 −2.26 −0.44

PETRORIO ON NM 18.15 −3.30 −0.62

SABESP ON NM 35.60 −2.44 −0.89

VALE ON NM 98.61 +0.07 +0.07

PETROBRAS PN N2 26.33 −1.02 −0.27

ITAUUNIBANCOPN ED N1 29.77 −0.57 −0.17

BRADESCO PN EJ N1 22.17 −0.49 −0.11

MAGAZ LUIZA ON NM 18.90 +4.94 +0.89

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 35.369,09 -0,21

NASDAQ Composite 15.363,515 +0,21

Euro STOXX 50 4.201,82 -0,77

CAC 40 6.689,99 -1,08

FTSE 100 7.138,35 -0,36

DAX 15.781,2 -0,37

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,22% / 116.933,24 / 256,16 / Volume: 41.589.031.825 / Quantidade: 4.165.780
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Economia

Reforma do IR e
economia fazem Bolsa
cair 3,1% na semana

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) fechou com
leve variação positiva de 0,22%
nesta sexta-feira, a 116.933
pontos.

Pouco movimentado, o pre-
gão desta sexta encerrou uma
semana em que o índice re-
cuou 3,1%, resultado atribuído
por analistas a preocupações
dos investidores quanto à
perspectiva de crescimento
dos gastos públicos, aumento
da inflação e decisões políticas
desfavoráveis ao mercado.

Na quinta-feira passada, a
Bolsa despencou 2,28% em
reação à aprovação da refor-
ma do Imposto de Renda na
Câmara dos Deputados.

Divulgações de índices eco-
nômicos desfavoráveis tam-
bém colaboraram para a retra-

ção do mercado acionário bra-
sileiro, com destaque para as
quedas de 0,1% do PIB (Pro-
duto Interno Bruto) no segun-
do trimestre e de 1,3% da pro-
dução industrial em julho.

O dólar fechou a semana
em R$ 5,185, praticamente es-
tável em relação à véspera
(0,05%) e com variação sema-
nal negativa em 0,20%.

No exterior, houve desace-
leração na abertura de postos
de trabalho nos Estados Uni-
dos e a taxa de desemprego re-
cuou para 5,2% em agosto, an-
te 5,4% em julho.

Após a divulgação da gera-
ção de empregos, Dow Jones
e S&P 500 recuaram 0,21% e
0,03%, respectivamente, en-
quanto Nasdaq avançou
0,21%.

Sábado, domingo, segunda-feira, terça-feira e quarta-feira, 4, 5, 6, 7 e 8 de setembro de 2021

IFI

Reforma do IR vai derrubar
arrecadação em R$ 28,9 bi 
BERNARDO CARAM/ FOLHAPRESS

A
reforma do IR (Imposto
de Renda) aprovada pela
Câmara dos Deputados

na quinta-feira passada deve ge-
rar uma perda de arrecadação de
R$ 28,9 bilhões em 2022, segundo
cálculos da IFI (Instituição Fiscal
Independente, ligada ao Senado).

As contas do órgão apontam
que o texto, que sofreu alterações
em relação à versão proposta ini-
cialmente pelo governo, reduzirá
a arrecadação em R$ 11 bilhões
em 2023 e R$ 12,3 bilhões em
2024. A medida ainda será anali-
sada pelo Senado.

O rombo poderá ser maior do
que o estimado porque os cálcu-
los da IFI consideram a reversão
de benefícios tributários prevista
no projeto, que pode não produ-
zir um aumento automático de
arrecadação. Somente essa conta
tem efeito positivo superior a R$
21 bilhões ao ano, pelas estimati-
vas da Receita Federal.

A perda de arrecadação será
dividida entre União, estados e
municípios. Esse efeito foi uma
das razões que levaram a su-
cessivos adiamentos da vota-
ção do texto.

Ao divulgar o estudo, a IFI res-
saltou que há riscos associados às
simulações por conta da falta de
informações e dificuldades meto-
dológicas. A nota técnica conside-
ra simulações feitas pela própria

instituição e também dados da
Receita Federal.

"De todo modo, as contas
apresentadas indicam que o texto
aprovado poderá ter um impacto
negativo para as contas públicas",
apontou.

Entre os principais pontos do
projeto aprovado, está a redução
da alíquota principal do IRPJ (Im-
posto de Renda de Pessoa Jurídi-
ca) de 15% para 8%. Esse disposi-
tivo reduz a arrecadação do go-
verno em R$ 49,9 bilhões no ano
que vem, de acordo com os cálcu-
los da IFI. O impacto será de R$
53,1 bilhões em 2023 e R$ 56,5 bi-
lhões em 2024.

Os deputados aprovaram taxa-
ção de 15% sobre a distribuição de
lucros ou dividendos, com isen-
ção para pequenas empresas. A
cobrança deve render uma arre-
cadação de R$ 8,4 bilhões em
2022, R$ 28,3 bilhões em 2023, e
R$ 29,2 bilhões em 2024.

A discrepância entre os anos
acontece porque as empresas de-
vem antecipar a distribuição de
lucros neste ano, enquanto ainda
não há taxação, reduzindo o efei-
to em 2022. A partir do ano se-
guinte, a arrecadação é ampliada.

Em relação às pessoas físicas, o
projeto corrige a tabela do IR e re-
duz o desconto máximo da decla-
ração simplificada de R$
16.754,34 para R$ 10.563,60. A
mudança na tabela reduz a arre-
cadação do governo em R$ 25,3

MERCADOS

Estados e cidades receberão R$ 150
milhões para saúde da indenização

Por determinação da Justiça
Federal, a Fundação Renova
destinará um total de R$ 150 mi-
lhões exclusivamente para for-
talecimento do Sistema Único
de Saúde (SUS). O montante,
que será dividido entre os gover-
nos de Minas Gerais e do Espíri-
to Santo e 36 municípios minei-
ros, sairá de uma fatia da indeni-
zação de caráter compensatório
pelos danos causados no rompi-
mento da barragem da minera-
dora Samarco, ocorrido na cida-
de de Mariana (MG) em novem-
bro de 2015.

Na tragédia, 19 pessoas mor-
reram e uma avalanche de rejei-
tos provocou devastação am-
biental e poluição em dezenas
de municípios da bacia do Rio
Doce. Em março de 2016, foi fir-
mado um termo de reparação
entre a União, os governos de

Minas Gerais e do Espírito San-
to, a Samarco e suas acionistas
Vale e BHP Billiton. Foram pac-
tuados 42 programas. Para ad-
ministrá-los foi criada a Funda-
ção Renova e para estabelecer
diretrizes do processo de repa-
ração foi organizado o Comitê
Interfederativo (CIF), composto
por órgãos ambientais esta-
duais e federais sob a coordena-
ção do Instituto Brasileiro do
Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais (Ibama).

A decisão de criar um fundo
de R$ 150 milhões para investi-
mento em saúde já havia sido
tomada no ano passado pelo
juiz Mário de Paula Franco Jú-
nior, da 12ª Vara Federal Cível e
Agrária. A forma de divisão do
montante foi deliberada no âm-
bito do CIF em dezembro.

Na semana passada, o juiz

homologou a deliberação e fi-
xou prazo de 30 dias para a Fun-
dação Renova efetuar o depósito
judicial. Mário de Paula tam-
bém estabeleceu que os estados
e municípios precisarão prestar
contas da aplicação dos recur-
sos à Justiça Federal e aos tribu-
nais de contas estaduais.

De acordo com a distribuição
dos recursos, Minas Gerais re-
ceberá R$ 28,5 milhões para im-
plantar o Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência (Sa-
mu) na macrorregião Leste do
Sul, que abrange 53 cidades.
Outros R$ 54,3 milhões serão
voltados para equipar o Hospi-
tal Regional de Governador Va-
ladares, que deverá contar com
265 leitos, sendo sendo 176 de
enfermaria, 39 de urgência e
emergência e 50 de Unidade de
Terapia Intensiva (UTI).

Já o Espírito Santo fará jus a
R$ 19,3 milhões para construção
de Unidades de Pronto Atendi-
mento (UPAs) em Linhares e em
Colatina, R$ 25,5 milhões para
construção do Hospital Estadual
de Baixo Guandu e mais R$ 15,2
milhões para aquisição de equi-
pamentos e ambulâncias. Os R$
7,2 milhões restantes serão divi-
didos em quantias iguais de R$
200 mil a serem repassadas a 36
municípios mineiros.

Os recursos administrados
pela Fundação Renova devem
ser fornecidos pela Samarco e
suas acionistas Vale e BHP Bi-
lliton. 

Considerando os dados atua-
lizados pela entidade até julho
desse ano, o conjunto das medi-
das de reparação da tragédia de
Mariana consumiu ao todo R$
14,6 bilhões.

BARRAGEM DE MARIANA

Fila do INSS passa de
1,8 milhão de pedidos

APOSENTADORIAS

LUCIANA LAZARINI/FOLHAPRESS

A fila de espera do INSS (Ins-
tituto Nacional do Seguro So-
cial) passou de 1,8 milhão de pe-
didos em julho deste ano. Tam-
bém se destaca a quantidade de
requerimentos que estão trava-
dos por falta de alguma docu-
mentação: 25% dos casos. Para
auxiliar quem está com um pe-
dido em andamento ou vai soli-
citar um benefício, o INSS forne-
ceu a lista com os principais do-
cumentos que devem ser apre-
sentados, de acordo com o tipo
de benefício.

O total de processos em tra-
mitação em julho era de
1.823.972, de acordo com os
dados do INSS enviados à re-
portagem. Considerando os
números fornecidos pelo INSS
ao IBDP (Instituto Nacional de
Direito Previdenciário), o esto-
que chegou a 1.844.820 naque-
le mês. A diferença pode ocor-
rer por conta do dia em foi feita

a coleta dos dados.
Segundo o IBDP, o resultado

é 0,6% maior do que a fila de
abril, quando havia 1.833.815
casos. Os dados não incluem os
pedidos de auxílio-doença, au-
xílio-acidente e aposentadoria
por incapacidade que estejam à
espera da realização da perícia
médica.

A fila, que já chegou a atin-
gir um estoque de 2,3 milhões
no país, também aumentou na
comparação com janeiro deste
ano, quando havia 1,76 milhão
de requerimentos. A advogada
Adriane Bramante, presidente
do IBDP, destaca a falta de ser-
vidores do órgão. "Existe um
problema crônico no INSS que
é a falta de servidores, então
precisa urgente abrir concur-
so. Enquanto isso não aconte-
cer, nós vamos continuar ven-
do essa fila cada vez maior ou
sem diminuição alguma, por-
que é uma questão operacio-
nal", diz.

Nota
NOVE EMPRESAS DISPUTAM A 17ª
RODADA DE LICITAÇÕES DA ANP 

Com a aprovação da inscrição da 3R Petroleum Óleo e Gás S.A.
pela Comissão Especial de Licitação da Agência Nacional do
Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP), chegou a nove o
total de empresas inscritas para participar da 17ª Rodada de
Licitações de Blocos para exploração e produção de petróleo e
gás natural. O leilão está marcado para o dia 7 de outubro.
Comunicado foi publicado nesta sexta-feira pela ANP, no Diário
Oficial da União.  Além da 3R Petroleum Óleo e Gás S.A., as
áreas ofertadas serão disputadas pela Petrobras e pelas
empresas Chevron Brasil Óleo e Gás Ltda., Shell Brasil Petróleo
Ltda., Total Energies EP Brasil Ltda., Ecopetrol Óleo e Gás do
Brasil Ltda., Murphy Exploration & Production Company, a
Karoon Petróleo e Gás Ltda e a Wintershall Dea do Brasil
Exploração e Produção Ltda. Na 17ª rodada, estarão em oferta
92 blocos com risco exploratório, totalizando uma área de 53,93
mil quilometros quadrados.

Banco do Brasil anuncia que vai 
permanecer na Febraban após atrito
BERNARDO CARAM/FOLHAPRESS

Após atritos que envolve-
ram a publicação de uma carta
em defesa da democracia,  o
Banco do Brasil anunciou nes-
ta sexta-feira que não tem a in-
tenção de se desassociar da Fe-
braban (Federação Brasileira
da Bancos).

Na noite de quinta-feira pas-

sada, a Febraban havia emitido
nota para reafirmar o apoio ao
manifesto "A Praça é dos Três
Poderes", que defendia a har-
monia institucional no país. A
instituição, no entanto, disse
que respeita a opção do Banco
do Brasil e da Caixa Econômica
Federal,  que foram contra o
manifesto e ameaçaram aban-
donar a federação.

Em comunicado, o Banco do
Brasil disse que a decisão de
permanecer na entidade que
representa os maiores bancos
do país foi tomada após "nego-
ciações respeitosas" entre os
membros.

"Chegamos a um entendi-
mento que é fruto de discussões
respeitosas entre as partes e que
não inibe a livre expressão de

qualquer membro da Federa-
ção. O comunicado da Febra-
ban, por um lado, reafirmou sua
convicção pelo conteúdo pacífi-
co e equilibrado do manifesto e,
por outro, acena ao BB e à Caixa
quando registra a desvinculação
do movimento liderado pela
Fiesp, contribuindo para a solu-
ção do impasse", disse o presi-
dente do BB, Fausto Ribeiro.

MANIFESTO

bilhões no ano que vem, R$ 26,9
bilhões em 2023 e R$ 28,7 bilhões
em 2024.

Em relação ao desconto sim-
plificado, haverá ganho de arreca-
dação de aproximadamente R$ 6
bilhões a partir de 2023.

TESOURO
O secretário especial de Tesou-

ro e Orçamento do Ministério da
Economia, Bruno Funchal (foto),

afirmou nesta sexta-feira que o
projeto de lei que altera o Imposto
de Renda -aprovado nesta sema-
na pela Câmara- vai gerar uma
perda aproximada de R$ 20 bi-
lhões para o governo federal.

"Os cálculos ficam em torno,
para o governo central, de R$ 20
bilhões de perda. Teria uma redu-
ção de carga tributária olhando
para todo mundo, pessoa física e
jurídica", disse.

ABRASIL
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País/São Paulo

Prefeitura de SP vai
contratar mães para
buscar alunos faltosos

EDUCAÇÃO

WILSON DE SÁ/FOLHAPRESS

A Prefeitura de São Paulo vai
contratar 70 mães para ajudar a
encontrar alunos que não estão
indo aos colégios na rede muni-
cipal. O anúncio foi feito pelo
prefeito Ricardo Nunes (MDB),
em entrevista coletiva na ma-
nhã desta sexta-feira, como
uma das medidas contra a eva-
são escolar.

Essas mulheres, de acordo
com a gestão municipal, irão às
casas dos estudantes faltosos.
Elas vão atuar no entorno de
suas residências.

Em mãos, elas terão um
questionário elaborado pela Se-
cretaria Municipal de Educação
para que as mães famílias res-
pondam na visita.

As mulheres serão dividi-
das entre as 13 diretorias re-
gionais de educação, de acor-
do com a necessidade de cada
microrregião. O trabalho para
carga horária de 4h diárias
mais 4h semanais destinadas à
formação será remunerado
em R$ 1.150 mensais, com
contrato de seis meses.

Questionada sobre como se-
rão as inscrições para as vagas, a
secretaria não respondeu até a
conclusão desta reportagem.

Em fevereiro, a prefeitura
anunciou a contratação de
5.000 mães para ajudar nas es-
colas da rede municipal, prin-
cipalmente em ações contra a
Covid-19.

Sem dar números de alunos
faltosos, Nunes atribui essa eva-
são à pandemia do coronavírus
e à violência e exploração sexual
de crianças e adolescentes.

A contratação de mães faz
parte do Programa de Com-
bate à Evasão Escolar na Re-
de Municipal, lançado nesta

sexta. De acordo com Nunes,
o Plano de Enfrentamento à
Evasão Escolar de Busca Ati-
va de Alunos da Rede Munici-
pal terá a parceria com o Uni-
cef (Fundo das Nações Uni-
das para a Infância) e do Ins-
tituo Liberta.

Nos poucos números que ci-
tou, o prefeito disse que cerca
de 1 milhão de alunos voltaram
às aulas presenciais no mês pas-
sado, que 34% dos estudantes
fizeram apenas atividades pela
internet e que 2% estão dentro
do sistema de busca ativa, por-
que o aluno não fez nenhuma
das atividades.

O secretário municipal da
Educação, Fernando Padula,
disse que além da visita das 70
mães, outros 39 estagiários, es-
tudantes dos cursos de psicolo-
gia e políticas públicas, também
farão parte do programa. "A
ação será em rede com as diver-
sas secretarias municipais para
podermos identificar o aluno ou
os que estão em risco de eva-
são", explicou.

O programa vai usar tam-
bém informações do Programa
de Saúde a Família, que visi-
tam em média 62 mil famílias
por mês.

EXPLORAÇÃO SEXUAL
De acordo com a diretora-

presidente do Instituto Liberta,
Luciana Temer, uma das razões
da evasão escolar é a violência
sexual invisibilizada contra
crianças e adolescentes.

"Sabemos que 70% das vio-
lências sexuais são praticadas
dentro de casa", disse. "Quando
essas crianças vão para a escola
elas conseguem pedir socorro,
então o papel da escola é funda-
mental nesse processo", com-
pletou.

RACHADINHA

Ex-assessor de Flávio diz que
entregava salário, 13º e férias
JULIANA DAL PIVA/FOLHAPRESS

M
arcelo Luiz Nogueira
dos Santos, ex-asses-
sor de Flávio Bolso-

naro (Patriota-RJ), disse em en-
trevista ao UOL que, no período
em que foi funcionário do filho
mais velho do presidente Jair
Bolsonaro na Alerj (Assembleia
Legislativa do Rio), era obrigado
a entregar mensalmente 80% de
seu salário.

A informação foi revelada
pelo portal Metrópoles e con-
firmada pelo UOL, que ouviu
outros detalhes do ex-assessor,
que é conhecido como Marcelo
Nogueira.

Ele afirma que, além dos 80%
do salário, tinha que entregar
porcentagem semelhante do 13º
salário, das férias, do que rece-
bia como vale-alimentação e
ainda da restituição do Imposto
de Renda.

De acordo com Nogueira, ele
precisava entregar esses valores
em dinheiro vivo nas mãos da
advogada Ana Cristina Siqueira
Valle, segunda mulher do presi-
dente Jair Bolsonaro.

Isso ocorreu todos os meses
ao longo de mais de quatro
anos. Ele foi assessor de Flávio
Bolsonaro na Alerj no período
de 1º de fevereiro de 2003, iní-
cio do mandato de Flávio, até 6
de agosto de 2007, quando Ana
Cristina e Jair Bolsonaro se se-
pararam.

Nessa mesma época, a ex-
mulher do agora presidente era
a chefe de gabinete de Carlos
Bolsonaro, em seu primeiro
mandato na Câmara Municipal
do Rio. As mesmas condições,
segundo ele, foram impostas a
funcionários de Carlos na Câ-
mara. "Tudo a mesma coisa",
afirmou Nogueira.

Em maio, o TJ-RJ (Tribunal de
Justiça do Rio de Janeiro) autori-
zou a quebra de sigilo bancário e
fiscal de Carlos, Ana Cristina e
outros 25 assessores para apurar
a suspeita de rachadinha e da no-
meação de funcionários fantas-
mas no gabinete do vereador.

Nos anos de 2003 e 2004, o sa-
lário bruto de Nogueira era de R$
1.791,79. A partir de 2005, o salá-
rio passou a ser de R$ 4.253,69. Já
em 2006, foi de R$ 4.466,37. Ao
todo, nos mais de quatro anos na
Alerj, ele recebeu em salário bru-
to um valor de R$ 176.700. Esse
valor corrigido pela inflação do
período chega a R$ 382.805.

Marcelo Nogueira diz que não
era funcionário fantasma no ga-
binete e prestava serviços. "Aten-
dia eleitor, fazia serviço de cor-
respondência: etiquetar, colocar
selo, todo aquele trabalho que
eles fazem", diz Nogueira.

O ex-assessor disse que co-
nheceu Ana Cristina por inter-
médio de um namorado e rece-
beu dela o convite para ir traba-
lhar no gabinete de Flávio. No
entanto, desde o início, a propos-

ta incluía entregar a maior parte
do salário que era recebido no
contracheque.

"Tudo foi negociado com ela
(Ana Cristina)", diz ele, que afir-
ma que ela o orientou a não falar
nada para Bolsonaro.

Na quebra de sigilo bancá-
rio, autorizada no âmbito das
investigações de Flávio Bolso-
naro, é possível ver os saques
mensais feitos por Nogueira ao
longo de 2007.

Em 13 oportunidades Mar-
celo realizou saques de mais
de R$ 1.000, chegando até a se
endividar nesse período. Em
abril daquele ano, por exem-
plo, dois dias após receber R$
4.000 da Alerj, ele fez um saque
de R$ 3.000.

Após a saída dele do gabine-
te, em sete anos de vida bancá-
ria, em apenas duas oportuni-
dades houve registro de transa-
ções em espécie com valor aci-
ma de R$ 1.000.

O relato de entrega de salários
e verbas como 13º salário, férias e
restituição do Imposto de Renda
feito por Marcelo Nogueira é se-
melhante ao da estatística Luiza
Sousa Paes, outra ex-assessora
de Flávio que fechou um acordo
de colaboração com o MP-RJ
(Ministério Público do Rio de Ja-
neiro) no ano passado.

Ela foi nomeada muito tempo
depois de Nogueira sair do gabi-
nete, já em 2011.

Luiza disse que ficava com R$

700 dos quase R$ 5.000 que rece-
bia como assessora. No entanto,
a estatística admitiu que nunca
trabalhou no gabinete de Flávio e
que entregava os valores para Fa-
brício Queiroz, apontado como
um dos operadores do esquema.

Essa é agora uma das princi-
pais provas contra o senador
na investigação sobre o gabine-
te dele.

Os advogados do senador,
Luciana Pires, Juliana Bierren-
bach e Rodrigo Roca, negaram
que o senador soubesse de irre-
gularidades.

"O parlamentar sempre se-
guiu as regras da assembleia le-
gislativa e tem sido vítima de
uma campanha de difamação.
Tanto a defesa quanto o senador
desconhecem as afirmações de
Marcelo Luiz Nogueira dos San-
tos", diz a nota.

Marcelo Nogueira morou os
últimos cinco anos com Ana
Cristina, em Resende, no sul do
Rio de Janeiro. Eles se desenten-
deram depois que ela o convi-
dou para ir trabalhar com ela em
Brasília e, segundo ele, não pa-
gou os valores acordados ante-
riormente.

Como o UOL mostrou na se-
mana passada, a segunda mu-
lher do presidente mudou em fe-
vereiro para a capital federal e re-
centemente passou a viver em
uma mansão de R$ 3,2 milhões
no Lago Sul, região das mais no-
bres de Brasília.

Onyx faz
discurso
mentiroso para
conservadores  
FÁBIO ZANINI/FOLHAPRESS

Coube ao ministro do Tra-
balho, Onyx Lorenzoni, fazer
o discurso de abertura da se-
gunda edição brasileira da
Cpac, conferência conserva-
dora que começou nesta sex-
ta-feira em Brasília. Sua fala
deu sinais do que vem por aí
na campanha à reeleição do
presidente Jair Bolsonaro.

Como resumiu Onyx em
determinado momento de
um pronunciamento acom-
panhando com empolgação
pela plateia, "somos nós con-
tra eles".

"Eles", como detalhou o mi-
nistro, são os petistas e seus
aliados. Em imagens exibidas
num telão, ele procurou de-
marcar esse contraste, exibin-
do frases e dados.

Um dos números mais
aplaudidos mostrou o resul-
tado do emprego na fase final
do governo de Dilma Rous-
seff (PT) comparado à gera-
ção de postos de trabalho sob
Bolsonaro.

"Foram 2,5 milhões de em-
pregos destruídos no governo
daquela senhora que gostava
de estocar vento. E sem pande-
mia", afirmou. Já Bolsonaro,
segundo Onyx, criou 2,8 mi-
lhões de empregos.

O ministro também exibiu
imagens do ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva ao lado de
líderes de esquerda em países
como Cuba e Venezuela, e de
cenas de manifestações de
movimentos aliados como
MST e MTST.

"Enquanto eles se serviram
do Brasil, o governo do presi-
dente Bolsonaro serve ao Bra-
sil. Não é apenas um jogo de
palavras. Isso faz toda a dife-
rença", afirmou o ministro.

O discurso ignorou outros
possíveis candidatos e centrou
fogo em Lula e no PT, o que
mostra que apostar em polari-
zação com a esquerda será a li-
nha de campanha.

Segundo Onyx, os petistas
"são mestres no disfarce, na
mentira, na enganação".

BOLSONARISMO

Passagem de ônibus
pode subir até 60%

INTERMUNICIPAL

JOANA CUNHA/FOLHAPRESS

As altas do dólar, do diesel e
da inflação deveriam provocar
um reajuste para o usuário fi-
nal de mais de 60% no preço
das passagens dos ônibus in-
termunicipais, segundo a Ar-
tesp (agência reguladora dos
transportes no estado de São
Paulo), que diz ter liberado re-
passes menores a despeito da
pressão sobre os custos opera-
cionais do sistema.

Nesta semana, a agência
anunciou que, a partir de 9 de
setembro, as tarifas serão rea-
justadas em 10% para os rodo-
viários e 15% para os suburba-
nos nas linhas outorgadas pelo
DER (Departamento de Estra-
das de Rodagem).

O serviço regular rodoviário
é o que opera entre terminais
rodoviários ou agências de ven-
da de passagens, nos ônibus de
poltronas individuais e bagagei-
ro externo, sem passageiros em
pé. O suburbano usa ônibus ur-
bano convencional, com cobra-
dor dentro do veículo. A alta
não inclui as linhas que operam
dentro das regiões metropolita-
nas, que são regulamentadas
pela EMTU (Empresa Metropo-
litana de Transportes Urbanos).

"A Artesp postergou os rea-
justes por mais de um ano e
meio por causa da pandemia.
Contudo, eles são necessários
a partir de 9 de setembro por
causa das atuais altas no pre-
ço de insumos", diz a agência
em nota.

INVERNO: Sol com algumas nuvens. Não chove.Manhã Tarde Noite
06:15 17:57
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Os números do demonstrativo registram
um robusto crescimento de 71,3% nos prê-
mios brutos emitidos, totalizando aproxima-
damente R$ 400 milhões para os seis primei-
ros meses de 2021.   

“Seguimos em 2021 com o mesmo empenho
e dedicação aos nossos parceiros e aos sete mil
corretores de seguros ativos”, afirma a Diretora
Financeira da ESSOR, Vanessa Arteaga. 

A executiva destaca que "a ESSOR conta
com uma equipe de colaboradores e parcei-
ros cada vez mais empenhados em oferecer
seguros inovadores e diferenciados para o
mercado brasileiro. Estes resultados refletem
a dedicação e expertise desta equipe prepara-

da para enfrentar desafios de um mercado
complexo, mas repleto de oportunidades
contando com o auxílio de investimento em
recursos tecnológicos por parte da ESSOR,
disponíveis para aprimorar suas atividades".

SOBRE A ESSOR 
A ESSOR Seguros S.A. é uma empresa do Gru-

po SCOR, uma das maiores resseguradoras
mundiais. A companhia atua no Brasil há 10
anos com soluções exclusivas e produtos dife-
renciados, que permitiram atingir a liderança
em seguros Agrícolas e Transporte de Ônibus,
que são distribuídos pelos mais de 7 mil correto-
res de seguros parceiros.  

Aposta na inovação alavanca crescimento
da ESSOR no primeiro semestre de 2021

Dois suspeitos de integrar
quadrilha são presos 

ARAÇATUBA

SIMONE MACHADO/FOLHAPRESS

Dois homens suspeitos de
integrarem a quadrilha de as-
saltantes que atacou três
agências bancárias em Ara-
çatuba, no início da semana,
foram presos na madrugada
desta sexta-feira em um sítio
em São Pedro (SP) -cidade a
mais de 300 km de distância
dos ataques.

Segundo a Polícia Civil, a
prisão aconteceu durante
uma operação contra o tráfico
de drogas. Com os suspeitos
foram encontrados coletes à
prova de balas, roupas camu-
fladas, luvas, munições ponto
40 e ponto 380, uma máquina
para contar dinheiro e cerca
de R$ 3 mil. Além de objetos
para a produção de drogas.

A descoberta dos materiais
aconteceu durante cumpri-
mento de mandados de bus-
ca e apreensão em três locais,
sendo o sítio e duas casas em
São Carlos, uma na Vila Pau-
lista e outra no bairro Boa Es-
perança.

No momento da aborda-
gem, um dos suspeitos apre-
sentou um documento falso.
A polícia  af irma que ele  é
procurado pelo crime de ho-
micídio. Os nomes dos sus-
peitos ainda não foram divul-
gados.

A dupla foi levada para a se-
de do Departamento Estadual
de Investigações Criminais
(Deic), em São Paulo e deverá
ser transferida ainda hoje para
o Centro de Detenção Provisó-
ria (CDP) do Belém.

PF prende bolsonarista que
participava da organização
dos atos de 7 de setembro

PGR

FÁBIO ZANINI/FOLHAPRESS

A Polícia Federal prendeu
na tarde desta sexta-feira o in-
fluenciador bolsonarista Wel-
lington Macedo, que participa-
va da organização de atos de 7
de setembro em apoio ao pre-
sidente Jair Bolsonaro.

A prisão preventiva foi soli-
citada pela Procuradoria-Geral
da República e autorizada pelo
ministro Alexandre de Moraes,
do Supremo Tribunal Federal.

O bolsonarista, que se iden-
tifica como jornalista, estava
hospedado em um hotel  em
Brasília quando foi preso pela
PF nesta sexta-feira.

Em nota, a Polícia Federal
confirmou a prisão e não di-
vulgou mais detalhes.

"A medida,  cumprida em
Brasíl ia,  tem o objetivo de
aprofundar investigações em
curso nos autos de inquérito
que tramita naquela Corte",
diz o texto.

A prisão foi feita no âmbito
de investigação do financia-
mento e organização de mani-
festações antidemocráticas,
com ataques a instituições co-
mo o STF e o Congresso.

Na terça-feira passada, Ma-

cedo publicou nas redes so-
ciais uma mensagem que dizia
que está sendo perseguido
"por fazer jornalismo no Bra-
sil".  O texto estava acompa-
nhado de um desenho em que
Alexandre de Moraes é citado
como "ministro sinistro" e apa-
rece com uma foice ensan-
guentada.  Macedo,  por sua
vez, é retratado amarrado por
cordas e com um papel que diz
"mordaça" em sua boca.

"Em que país que estamos?
Jornalista, pai de família, co-
brindo momentos históricos, e
esses bandidos mandam a nos-
sa nobre Polícia Federal para
cumprir esses mandados. Te-
nho certeza que até eles têm
vergonha do que estão fazen-
do, mas é o papel. Infelizmen-
te, ordem de juiz se obedece",
disse Macedo em áudio no
mesmo dia.

Em 20 de agosto, endereços
ligados o cantor Sérgio Reis, ao
deputado Otoni de Paula (PSC-
RJ) e ao próprio Macedo foram
alvos de mandados de busca e
apreensão, também após soli-
citação da PGR.

Na ocasião, Macedo estava
em Sobral, no Ceará, onde re-
side.

SP prevê
policiamento
inédito no 7
de setembro

Para tentar evitar confron-
tos entre manifestantes e de-
predações de prédios no 7 de
Setembro, as forças de segu-
rança de São Paulo montaram
esquema de segurança nas re-
giões da Paulista e do Vale do
Anhangabaú que prevê a utili-
zação de 3.600 policiais milita-
res e a ação de equipes de elite
da Polícia Civil na proteção de
distritos policiais.

Além dessas regiões, toda a
cidade e outras regiões do esta-
do terão policiamento reforça-
do, algo inédito em feriados de
7 de Setembro. Haverá tam-
bém revista pessoal e de mo-
chilas para barrar qualquer ti-
po de arma.

Em relação ao efetivo em-
pregado, como comparação,
no carnaval de 2020, a PM utili-
zou cerca de 10 mil homens
para atuar diante de um públi-
co estimado de 15 milhões de
pessoas. Bolsonaristas organi-
zam um ato em defesa do pre-
sidente -a favor do voto im-
presso e contra a atuação do
STF, em meio a outras pautas
golpistas- na avenida Paulista
durante a tarde, com a espera-
da presença de Jair Bolsonaro.

SEGURANÇA



Sábado, domingo, segunda-feira, terça-feira e quarta-feira, 4, 5, 6, 7 e 8 de setembro de 2021

Exigência de atestado
de vacinação reduz 
atrasos na 2ª dose

COVID-19

Após a Prefeitura do Rio de
Janeiro anunciar, no dia 27 de
agosto, que iria exigir a compro-
vação vacinal contra Covid-19
para acessar locais fechados co-
mo cinemas, clubes, academias
e pontos turísticos, a procura
nos postos de saúde aumentou e
levou a uma diminuição de 40%
no contingente em atraso da se-
gunda dose. A informação foi di-
vulgada durante a apresentação
do 35º Boletim Epidemiológico
da Covid-19  nesta sexta-feira. 

A exigência começaria no dia
1º de setembro, mas devido à
instabilidade no aplicativo Co-
necteSUS, no qual os cidadãos
podem gerar o comprovante de
vacinação de forma digital, a ob-
rigatoriedade foi adiada para o
dia 15 de setembro. De acordo
com o superintendente de Vigi-
lância Epidemiológica da Secre-
taria Municipal de Saúde, Már-
cio Garcia, a estratégia é um "ca-
se de sucesso" para aumentar a
proteção coletiva na cidade.

"Desde a publicação dos de-
cretos sobre a exigência da com-
provação de vacinação para
uma série de procedimentos,
benefícios e ingresso em estabe-
lecimentos, nós aumentamos a
busca de pessoas que não ha-
viam se vacinado e passaram a
procurar as unidades de aten-
ção primária, seja D1 ou D2, e ti-

vemos uma redução de 40% de
pessoas com a segunda dose em
atraso. É o significado de que a
estratégia deu certo e acaba sen-
do um incentivo para as pessoas
que não se vacinaram regulari-
zarem a situação". Na semana
passada, a SMS havia divulgado
que 180.277 cariocas não retor-
naram aos postos na data pre-
vista para completar o esquema
vacinal, sendo 50.634 pessoas
com a CoronaVac, 122.652 com
a Astrazeneca, e 6.991 com a Pfi-
zer em atraso. Até o momento,
96,7% da população a partir de
18 anos na cidade recebeu ao
menos a primeira dose e 51,4%
estão com o esquema completo,
seja com as duas doses ou a dose
única da fabricante Jansem.

O secretário Municipal de
Saúde, Daniel Soranz, destaca
que a procura foi maior que o
esperado pela pasta, o que levou
ao esgotamento dos estoques da
CoronaVac, fabricada pelo Insti-
tuto Butantan, em São Paulo.

"Foi muito impressionante a
corrida para tomar a primeira
dose e a segunda dose de pes-
soas que estavam com a vacina
atrasada. A gente não esperava
um resultado tão positivo.  Ao
longo das próximas duas sema-
nas uma série de ações serão fei-
tas, de treinamento, orientação,
fiscalização. 

AFEGANISTÃO

População apoia retirada, mas
critica condução de Joe Biden
O

s americanos apoiam
em peso a decisão do
governo dos Estados

Unidos de retirar as tropas do Afe-
ganistão após 20 anos no país da
Ásia Central. Desaprovam, po-
rém, a maneira como o presiden-
te Joe Biden conduziu a retirada,
que abriu espaço para uma reto-
mada veloz do grupo fundamen-
talista Talibã ao poder.

O resultado foi revelado por
uma pesquisa realizada pelo jor-
nal The Washington Post em
parceria com a emissora de tele-
visão ABC News de 29 de agosto
a 1º de setembro e divulgada

nesta sexta-feira. Dos mais de
mil respondentes, 77% apoiam o
fim da ocupação militar ameri-
cana, concretizado na última se-
gunda-feira, e 60% criticam a
forma como foi feita.

Cerca de 52% manifestam as
duas opiniões: era hora de reti-
rar os soldados do país, mas a
maneira de fazer isso trouxe da-
nosas consequências. A maioria
dos democratas apoia tanto a
decisão quanto a condução de
Biden, enquanto a maioria dos
republicanos apoia a retirada,
mas não a forma como o demo-
crata lidou com isso.

Parte substancial (44%) argu-
menta que a retirada deixou os
EUA menos protegidos contra
atentados terroristas, enquanto
apenas 8% dizem que o país
mais está mais seguro -o restan-
te não vê diferença. Um dos fa-
tores de peso nas respostas foi a
morte de 13 militares america-
nos e mais de 170 afegãos após
um atentado terrorista cometi-
do pelo Estado Islâmico (EI) em
Cabul na última semana.

Junto às críticas, há uma opi-
nião majoritariamente favorável
dos americanos: 68% apoiam
que os EUA recebam refugiados

afegãos, depois que estes pas-
sem pela triagem de segurança,
contra 27% que se opõem. E a
tendência é suprapartidária -en-
tre os republicanos, 56% dizem
que os afegãos devem ser bem-
vindos.

A pesquisa reforça ainda a
perda do apoio popular a Biden
desde o início da retirada das
tropas. Sua taxa de aprovação fi-
cou em 44% -uma queda de seis
pontos percentuais em relação
ao observado no final de junho.
Já a de reprovação ficou em 51%
-aumento de nove pontos em
relação a dois meses atrás.

Nota
REABERTURA DE PORTUGAL TEM PROMOÇÕES
PARA TURISTAS BRASILEIROS

A volta dos turistas brasileiros a Portugal -autorizada desde
terça-feira passada, após quase um ano e meio de
proibição- já começa a gerar promoções de boas-vindas no
país. A TAP, principal companhia aérea do país, está
oferecendo gratuitamente o teste PCR para a Covid-19 aos
passageiros que comprarem passagens em setembro. As
viagens elegíveis devem estar previstas até o fim de
outubro. As informações adicionais estão disponíveis no
site da empresa. Embora não exija vacinação contra a
Covid-19 para os turistas brasileiros, Portugal obriga a
apresentação de um teste negativo para o coronavírus
antes do embarque.

Como aumento da procura -passagens na classe
econômica estão esgotadas em vários trechos nas
próximas duas semanas, a TAP também anunciou um
reforço na quantidade de voos semanais. A companhia
prevê ampliar as 37 frequências atualmente em operação
para 52 até o fim de outubro. Voos para Belém, Natal e
Maceió também serão retomados. Em Lisboa, o hotel Dom
Pedro -cinco estrelas em que o público brasileiro sempre
foi um dos principais mercados- está oferecendo 20% de
desconto nas diárias. A promoção vale para estadias até
3o de dezembro, reservadas através do site do hotel e
usando o código de desconto BRASIL. "Estamos muito
felizes com a notícia de abertura das fronteiras com o
Brasil. Antes da pandemia, os brasileiros representavam
cerca de 25% dos hóspedes do hotel. 
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